
O CAMINHO OCULTO

   
       Leonardo era um garoto aparentemente devoto e c rente, e maravilhado c om os c onhec imentos que adquiria -
nas aulas de um curso evangélic o que freqüentava -  sobre Jesus; queria alc ançar a felic idade plena e futura junto
aos justos, c onforme aprendia sobre os c aminhos vividos por Jesus e sua história.

      Leo, no entanto, não era lá um garoto educado,  respeitoso e  gentil, não era lá muito simpátic o c om ninguém e
com nada.

      Mas, ele tinha uma vontade imensa de alc ançar a felic idade total e, às vezes, no meio das brinc adeiras, parava
para pedir silenc iosamente o ensinamento nec essário para c onviver c om os Espíritos mais Puros e c om Jesus.

       Certa noite, depois de mais uma fervorosa súplic a, Leo dormiu e sonhou que se encontrava em um lugar super
maravilhoso, c heio de paz e de felic idade e que ao se virar se deparou c om Jesus , que estava em sua c ompanhia.

       Mais que depressa, Leo pediu ao  Amigo Jesus que o ensinasse o c aminho para a felic idade, pois ele queria
c onhecer o Paraíso e rec eber as liç ões dos Sábios e estar c om os Anjos...

    Jesus, sorrindo amorosamente, sondava- lhe o c oraç ão.

     Leo, impac iente por não ter uma resposta imediata, tornou a fazer o pedido, dizendo que queria ser um benfeitor
devotado e fiel.

    Jesus, o abraçou e lhe disse , c om um sorriso, respondeu que iria lhe dar as revelaç ões necessárias.

    _ Mas, Senhor, c omo c ompreenderei e saberei que elas estarão me sendo dadas?

    _ Dar- te- ei o c onhec imento da estrada c eleste, por diversos sinais.

    _ Quando?

    _ Hoje mesmo!

       Conversado isto Leo se viu c om dific uldades de ali permanecer e... ac ordou cheio de c ontentamento, pois
guardava n'alma a c erteza do encontro que mantivera c om Jesus.

    Enquanto tomava c afé , aguardava a vinda de Jesus.

      Após, foi ao encontro de seu pai, que trabalhava na hora, onde seu pai o c hamou  para ajudar na lavoura; mas
Leo orando as c ondiç ões do serviç o, c onc luiu que seria difíc il c ooperar, pois fic aria todo enlameado e c ansado, e
respondeu:

    _ Hoje, papai, não posso ajudá- lo, tenho muitas tarefas esc olares.

    _ Então, filho, não perc a tempo e volte para c asa e estude.

    E Leo pensava: Nada de Jesus aparec er...

     Leo, só se afastou para gozar o nada fazer. Foi c aminhando para uma fonte que fic ava próxima e viu que várias
formigas ameaçavam o laranjal; lembrou- se do quanto ele e seus amigos usufruíam de momentos alegres nos
lanches da tarde que sua mãe preparava durante as brinc adeiras c om o suc o de laranja; mas , pensando que seria
inc umbido de salvar as plantas, deixou de avisar seu pai sobre elas.

    E nada de Jesus c hegar... pensava Leo

       Continuando seu passeio, c hegou ao c urral e viu que havia uma vac a c om perna quebrada e que parec ia estar



c om muita, mas muita sede e também parec ia lhe olhar suplic antemente que a ajudasse; lembrou- se dos bons
serviç os que o animal lhes prestava: o leite fresquinho da manhã, os doces e o alimento que utilizavam com seu
leite...embora a vaquinha parec esse lhe falar diretamente, não se animou a ajuda- la, ao c ontrário pensou até em
atormentá- la c om um chic ote, apenas não achou um que pudesse usar.

    E nada de Jesus... refletia Leo.

      Prosseguindo pela estrada, de volta a c asa, viu um passarinho ferido, c uja asa estava machucada e lhe impedia
voar, a avezinha parec ia suplic ar ao Leo que lhe desse assistênc ia e c arinho,  parec ia dizer- lhe que tinha o ninho
cheio de filhotes e que esperavam alimento, por favor ajude-me em nome de nosso Pai Celestial...         Mas,  Leo ó,
nadinha de se deixar sensibilizar , na realidade ele achou um ótimo momento para pratic ar tiro ao alvo e pegando
uma pedra , sem qualquer reflexão, mirou e pimba, matou-a sem compaixão.

    E Jesus , nada de aparec er... pensava Leo. 

       Seguindo seu c aminho, Leo encontrou antigo trabalhador de seu pai, um velhinho de c abelos brancos que
caminhava c om dific uldade e c arregava um fardo pesado às c ostas. Leo se lembrou da bondade e do c arinho c om
que o trabalhador sempre os serviu. O Velho bondoso, sorriu- lhe e falou- lhe:

       _ Leo, rec ebi este trabalho, mas ao inic iar a c aminhada parec e que algo oc orreu, tenho a c abeça a rodar, as
pernas a bambear, poderia me ajudar e auxiliar dividindo a c arga c omigo?

    O menino pensou que ele era mero empregado e respondeu:

    _ O senhor acha que sou seu c riado? Arrebente- se c omo puder.

    O Velhinho nada disse diante da ingratidão, e seguiu em silênc io.

    E Leo pensava: nada de Jesus aparec er...Quando será que ele c hegaria?

      Chegando em c asa, parou à porta, sentou- se e fic ava observando o c éu. Foi quando c hegou Antonino, filho de
outro empregado da c asa, estava ele de pés desc alç os e c amisa em remendos, e lhe pedia respeitoso o empréstimo
de um livro escolar.

    Leo, tendo o prazer de exibir a posse, lhe respondeu c om superioridade:

    _ O quê? emprestar meu livro? de modo algum! Se você quiser estudar, gaste o seu próprio dinheiro.

    Antonino se foi, abatido e c om lágrimas nos olhos. E Leo pensava:

    _ Nada de Jesus chegar...

       E assim passou o dia, a c ada oportunidade que o Leo tinha de fazer algo fraterno, de auxílio, ou ter um
sentimento de respeito, c ompaixão m c ompreensão, ele tinha, ao c ontrário, atitudes negativas, c ontrárias ao Amor.
E tinha ele , Leo, passado o dia todo, esperando por Jesus.

        À noite, quando sua mãe o chamou a orar, ele respondeu:

     _ Para que orar mais? O dia passou sem que Jesus c umprisse a promessa de vir. Esperei, ansioso, que viesse me
revelar a estrada c elestial e nada d'Ele vir.

    A  Mãe, respondeu afetuosa e c onsoladora:

    _ Não se aborreça, meu filho! O Mestre, c ertamente, espera que você melhore o c oração.

     Dito isto , houve nova c ena de desrespeito e vaidade por parte de      Leo.Sua Mãe a fim de ac alma- lo disse que
de nada o ac usava, apenas que não podíamos esperar por Jesus sem aperfeiç oarmos o c oraç ão. Assim, mesmo de
má vontade, Leo fez a oraç ão da noite.

    Foi se deitar e ao dormir novamente sonhou novamente que estava no mesmo loc al da noite anterior.

     _ Veria Jesus, de novo? -  pensava. E enquanto isso c omeçou a rec ordar de todo o dia e todas as suas atitudes
levianas, desc uidadas, e sentiu vergonha, imaginando que Jesus diante disso esperara outra oc asião para lhe falar.

      Foi quando ouviu a mesma voz da noite anterior a lhe c hamar.... Lá estava Jesus , mas não estava c om a fac e
alegre da noite anterior, embora o olhasse c om doçura. Leo, então, lhe disse:

    _ Senhor, O esperei o dia todo e não aparec eu...por que não me deste os sinais prometidos?

      _ Como assim? -  exc lamou Jesus, surpreendido. dei- te o c aminho c eleste e, por dez vezes, indiquei- te os sinais
da revelaç ão Divina. entretanto, não quiseste ver. T rabalhei c ontigo horas inteiras, insistindo para que visses e
c ompreendesses...



    Leo, arregalou os olhos e disse :

    _ O quê?

       Jesus, então, passou a explic ar- lhe que estivera c om ele no c onvite ao trabalho junto ao pai, esteve c om os
laranjas  atac ados pelas formigas,  esteve c om a vaquinha ferida, c om o pássaro machucado, c om Antonino, c om o
velho empregado e foi c oloc ando situaç ão a situaç ão onde estivera a suplic ar trabalho, ajuda, proteç ão, amparo,
respeito, bondade e que em todas as oc asiões, uma a uma, Leo preferiu esc olher outros c aminhos e outras formas.

      Leo, surpreso e perplexo, entendia agora as visitas invisíveis do Amigo Jesus. Embora não c ompreendendo tudo,
arrisc ou a pedir perdão por não ter rec onhec ido os sinais. E c riando novas forç as perguntou:

    _ Mas, Senhor, e o c aminho para o Céu?

      Jesus, sorriu benevolente, e esc larec eu que ele advém da prátic a do bem, do aproveitamento útil e bondoso de
c ada hora. E Leo, perguntava o que seria dele agora, ao que Jesus respondeu:

_ Esperarei por ti, amanhã...

(texto síntese   adaptado do livro: O Caminho Oculto. psic ografia de Franc isc o Cândido Xavier , ditado pelo Espírito
Veneranda. Editora: FEB)


